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Duas obras de Roland Petit
(1924-2011), coreógrafo pouco
apresentado no Brasil, ambas
com música de um mesmo com-
positor, Georges Bizet (1838-
1875). Reunindo em um progra-
ma único Carmen (1949) e L’Arle-
siènne (1974), o Ballet do Theatro
Municipal do Rio de Janeiro – BT-
MRJ dança em São Paulo, no Tea-
tro Alfa, de hoje até o domingo.

A oportunidade é única para
os que se interessam por balé,
porque soma duas situações:
as da pouca familiaridade, tan-
to com o coreógrafo, como
também com a companhia,
pois o BTMRJ, apesar da proxi-
midade geográfica entre as
duas cidades, circula muito
pouco por SP.

Dentre as companhias ofi-
ciais brasileiras (aquelas finan-
ciadas por governos munici-
pais ou estaduais), a do Rio de
Janeiro, a mais antiga delas, se
distingue pelo compromisso
com a tradição. Dedica-se aos
balés de repertório e a produ-
ções contemporâneas que dia-
loguem com essa herança.

Dirigida desde 2009 por Hé-
lio Benjani, conta com 97 bai-
larinos no seu elenco. Deles,
40 vieram dançar em São Pau-
lo. Em entrevista telefônica,
ele explicou a escolha do pro-
grama: “As duas obras comu-
nicam bem a nossa proposta
de reafirmar sempre o nosso
vínculo com o balé e, no seu
caso específico, servem tam-
bém para demonstrar o domí-
nio técnico e também artísti-
co dos bailarinos, pois nelas
os personagens têm uma car-
ga forte de interpretação, que
pede muito refinamento”.

Profissionalmente ligado à
companhia há 29 anos, na qual
dançou todos os papéis dos gran-
des clássicos, Benjani considera

que o BTMRJ tem um papel im-
portante no nosso país: “As esco-
las não param de formar gente e
o sonho de dançar O Lago dos
Cisnes é o que ainda alimenta a
grande maioria. Não é à toa que
tantos vêm para as nossas audi-
ções. Na última, por exemplo,
foi necessário separar quatro
turmas de 40 meninas cada
uma e duas de meninos”.

As duas montagens trazidas a
São Paulo estrearam no ano pas-
sado e tiveram a supervisão de
Luiggi Bonino, um dos assisten-
tes de Roland Petit. Robert Tews-
ley, bailarino londrino que já dan-
çou no New York City Ballet, no
Stuttgart Ballet, no Royal Ballet
e no Ballet Nacional do Canadá,
e que desde 2004 atua como free-
lancer, foi convidado para a mon-
tagem carioca e também para a
turnê em São Paulo.

Roland Petit foi o primeiro a
usar a partitura integral de Car-
men em um balé e Zizi Jeanmai-
re, sua mulher e musa, consa-
grou-se no papel, celebrizando
a coreografia. Figurinos que
deixavam o corpo muito expos-
to, erotismo e uma Carmen fu-
mando em cena foi uma combi-
nação forte demais para 1949.
No Canadá, as autoridades
ameaçaram proibi-la. Hoje, so-
ma mais de 5 mil apresenta-
ções, tendo se tornado o mais
popular dos balés de Petit.

L’Arlesienne tem um ato só,
mas se mantém no viés caracte-
rístico das obras do século 19,
pois conta uma história de
amor mal-sucedida.

“Roland Petit trabalha com
uma combinação que muito nos
interessa, pois sabe juntar desa-
fios técnicos e interpretativos”,
continua Benjani, que revela
que, na próxima temporada,
uma terceira montagem de Pe-
tit, Notre-Dame de Paris, será in-
corporada ao BTMRJ. “Seria ago-
ra, mas com a tragédia ocorrida,
foi necessário adiar, pois somen-
te no próximo mês voltaremos a
ensaiar no nosso espaço.” Hélio
refere-se ao desabamento dos
prédios da Avenida 13 de Maio,
em janeiro de 2012, no centro da
cidade do Rio de Janeiro, que
atingiu o espaço de ensaio da cia.

Confirmando a sua vocação,
a companhia encerrará 2012
apresentando Coppélia e O Que-
bra-Nozes no Theatro Munici-
pal do Rio de Janeiro.
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Gestos simples
do dia a dia estão
nas duas obras de
Roland Petit, que
vêm a São Paulo

BALLET DO
THEATRO
MUNICIPAL
DO RIO DE
JANEIRO
Teatro Alfa.
R. Bento Bran-
co de Andrade
Filho, 722,
5693-4000.
Hoje e amanhã,
21 h; dom.,
18 h.
R$ 40/ R$ 110.

L’Arlesiènne.
Obra de
1974 com os
bailarinos
Cristiane
Quintan e
Filipe
Moreira

Jamie
Redford.
Filho faz
filme em
defesa
do meio
ambiente

CARU RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

Richard Verrier
LOS ANGELES TIMES / LOS ANGELES

Robert Redford cresceu nos
anos 40 e 50 em Los Angeles, on-
de se apaixonou pelo cinema nas
salas das cidadezinhas de inte-
rior. “Era uma experiência comu-
nitária, na qual a gente podia re-
conhecer os próprios vizinhos”,
lembrou ele. Agora, o ator, dire-
tor, produtor e fundador do Fes-
tival de Cinema Sundance espe-
ra reviver este espírito comunitá-
rio abrindo um cinema indepen-
dente em West Hollywood.

Hoje, a Sundance Cinemas
inaugurará sua primeira casa em
Los Angeles, um complexo com
cinco salas, recém-reformado,
no cinema Sunset 5, antes opera-
do pela Laemmle Theaters.

O Sundance Sunset Cinemas,
de 630 lugares, é o quinto da ca-
deia de salas de Westlake Villa-
ge, aberto em 2006, que tem cine-
mas que cobram ingresso mais
caro, destinados principalmen-
te a filmes independentes.

“Nasci e me criei aqui, e achei
que se fizesse um cinema aqui,
seria um pouco como voltar pa-
ra casa”, disse Redford, que mo-
ra em Sundance, Utah.

A companhia de Redford inves-
tiu US$ 2 milhões na reforma do
teatro, localizado em um shop-
ping. As obras incluíram a insta-
lação de projetores digitais, siste-
ma de som novo, assentos extra-
largos, com mesinhas laterais, e
também um bistrô. Assim como

o vizinho ArcLight, o Sunset co-
bra um preço mais alto: entre
US$ 11 e US$ 15.

Redford, estrela de clássicos
como Golpe de Mestre e Butch Cas-
sidy, continuou trabalhando na
frente e atrás das câmeras. Acaba
de voltar do México, onde estre-
lou All Is Lost, sobre a luta de um
homempara sobrevivernomar.O
ator e diretor de 76 anos também
dirigiu e coestrelou recentemente
com Shia LaBoeuf The Company
You Keep, sobre um ex-militante
da organização Weather Under-
ground que foge de um jornalista
que descobriu a sua identidade.

O cinema de Redford tentará
diferenciar-se exibindo só pro-
duções independentes e se tor-
nando um centro de encontro pa-
ra cineastas independentes.

Na quarta-feira foi exibido um
documentário de Jamie Red-
ford, filho do ator, Watershed: Ex-
ploring a New Water Ethic for the
New West, cuja bilheteria se desti-
na a apoiar o grupo de defesa am-
biental Heal the Bay.

“Funcionará? Não funciona-
rá?Não tenho a menor ideia”, dis-
se Robert Redford sobre seu no-
vo projeto. “Mas vale a pena ten-
tar.” / TRADUÇÃO ANNA CAPOVILLA

Toda sexta
no Estadão.

O Guia mudou de 
nome., mas continua
garantindo bons
programas para  a
semana toda. Divirta-se.
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